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A Contraf-CUT definiu as
datas para realização da 9ª
Conferência Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financei-
ro, que acontecerá entre os
dias 27 e 31 de julho na Câ-
mara de Comércio Americana
(Amcham Business Center, em
São Paulo/SP). A expectativa
é de se reunir 811 representan-
tes dos trabalhadores de todo
o País, para que seja definida
a pauta de reivindicações da
categoria a ser entregue para
os bancos, e discutir estraté-
gias para serem usadas na
Campanha Nacional.

O calendário sobre a Cam-
panha Nacional dos Bancários
foi definido com representan-
tes de 11 federações ligadas à
Contraf-CUT e de nove dos

dez maiores sindicatos do País.
A expectativa é de que a mi-
nuta com as reivindicações seja
repassada à Fenaban já na pri-
meira semana de agosto. Den-
tre os delegados, 430 repre-
sentarão os bancos privados,
180 serão do Banco do Brasil,
180 da Caixa Econômica Fe-
deral e outros 21 representa-
rão o Comando Nacional.

Entre os principais temas
em debate, estarão a conjun-
tura nacional, o ramo financei-
ro, a saúde do trabalhador e a
remuneração. Os delegados
estão sendo eleitos nas confe-
rências regionais, que deverão
ser realizadas até o dia 21 de
julho. O prazo para inscrições
de teses se encerrou no dia 13.

As delegações deverão ser

inscritas até às 18h do dia 23,
com os representantes dos tra-
balhadores sendo acomodados
nas imediações do Amcham.

Programação –Programação –Programação –Programação –Programação – Parte da
programação durante a campa-
nha já foi fechada. No dia 27,
das 9h às 18h, serão promovi-
dos os encontros temáticos so-
bre Ramo, Saúde e Remunera-
ção. Nos dias 28 e 29, também

Interestadual da Federação dos
Bancários de São Paulo e Mato
Grosso do Sul foi realizada em
junho, onde foi apresentado o
resultado da consulta feita a
10,5 mil trabalhadores (equiva-
lente a 24% da base da Feeb,
estimada em 45 mil bancários).
A pesquisa embasará os pleitos
defendidos pelos trabalhadores
desses dois Estados durante o
encontro nacional.

No levantamento, os traba-
lhadores de bancos públicos e
privados apontaram que o au-
mento real dos salários deverá
ser a prioridade da campanha,
além de reajuste integral de per-
das salariais nos últimos 12 me-
ses e melhoria nos percentuais
da PLR. A maioria dos bancá-
rios também reconheceu que a
greve seria a forma mais efici-
ente de defender tais solicita-
ções perante os banqueiros,
admitindo também a realização
de atendimetno padrão, produ-
ção zero e negociações.

DEFINIDO CALENDÁRIO DA CONFERÊNCIA NACIONAL
Encontro nacional acontecerá em São Paulo
entre os dias 27 e 31 de julho; datas para debates
também já foram definidas pela Confederação

das 9h às 18h, acontecerá a
plenária conjunta. E, nos dias
30 e 31, serão promovidos os
encontros do Banco do Brasil,
Caixa Econômica Federal, ban-
cos privados, estaduais,
federalizados e regionais. Tam-
bém no dia 30 ocorrerão os
debates sobre isonomia nos
bancos públicos.

Pesquisa –Pesquisa –Pesquisa –Pesquisa –Pesquisa – A Conferência

Apesar da Conferência Na-
cional ser realizada apenas no
final do mês, desde já a cate-
goria deve estar mobilizada
para agir na luta dos seus inte-
resses, de acordo com o pre-
sidente do Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimentos
Bancários de Campo Grande/
MS e Região, José Aparecido
Clementino Pereira. Ele afir-
mou que, ao mesmo tempo em
que a entidade está pronta para
atuar em favor da base duran-
te a campanha, os bancários
também precisam fazer parte

dessa luta.
“A união é fundamental. Os

resultados daquilo que pleite-
amos só aparecerão a partir do
momento em que contarmos
com o apoio dos bancários. Os
trabalhadores precisam não
apenas acompanhar o desen-
rolar das negociações, mas
também somar forças conosco
na busca pelas melhorias”, afir-
mou Clementino Pereira, res-
saltando que esse apoio apa-
rece na participação das ativi-
dades promovidas pelo Seeb e
no acompanhamento das ne-

"União é fundamental", diz presidente
gociações em caráter nacional.

O secretário-geral do Sindi-
cato, José dos Santos Coquei-
ro, lembra que a própria cate-
goria apontou, por meio da pes-
quisa feita nacionalmente, quais
seriam os caminhos para se atin-
gir os objetivos na campanha
salarial deste ano. “Entramos nas
negociações sabendo quais
ações contariam com o apoio
dos bancários. É importante que
os trabalhadores atendam ao
chamado do Sindicato para as
ações programadas durante a
campanha”, sustentou.

Delegados do Seeb em Suarão/SP: Sindicato presente as ações da campanha

• CAMPANHA SALARIAL 2007 •

Levantamento divulgado pelo Sindicato dos Bancários de São Paulo/SP, Osasco
e Região, com base em dados da Folha de S. Paulo e de consultorias, apontou que o
lucro do setor bancário é o maior entre todas as empresas de capital aberto do Brasil,
chegando a 24% do lucro geral no primeiro trimestre – sendo que 20 empresas do setor,
juntas, acumularam ganhos de R$ 7,044 bilhões.

Tais números vão ao encontro dos lucros estratosféricos anunciados no primeiro
trimestre. No ABN Amro, o lucro líquido chegou a R$ 622 milhões (82% maior sobre o
mesmo período de 2006); enquanto no Santander Banespa o total atingiu R$ 559 milhões
(22% a mais do que no ano anterior), chegando a R$ 581 milhões no Unibanco. “Pesos
pesados” como o Bradesco contabilizaram R$ 1,705 bilhão, montante 11,4% superior ao
primeiro trimestre do ano passado. O Itaú, por sua vez, apresentou balanços
apresentando lucro de R$ 1,9 bilhão (30% superior).

Ao mesmo tempo, cálculos da Secretaria de Estudos Socioeconômicos do
Sindicato paulistano apontam que, se 5% do que o Bradesco arrecadou com tarifas no
primeiro trimestre fosse distribuído entre seus funcionários, cada um receberia R$
2.025,86; valor que seria de R$ 1.931,81 no Itaú. Sem falar no referente a administração
de contas correntes e outras áreas. "É a prova de que os bancos atingem resultados,
mas que quem trabalha por isso nem sempre é contemplado", afirmou Luiz Alexandre
Marcondes Monteiro, secretário de Comunicação e Imprensa do Sindicato.

E os bancos, como sempre, lucram...
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Balancetes e demonstrativos

Palavra do Presidente

Uma gestão de várias ações
M e s m o

diante de
problemas de
ordem finan-
ceira, heran-
ças de ges-
tões anterio-
res, a atual

administração do Sindicato
se empenha para cumprir
com suas obrigações junto à
categoria, nas três esferas
que têm merecido atenção
da diretoria: a sindical, ad-
ministrativa e social.

Quanto ao sindicalismo, a
diretoria está sempre pre-

sente nos assuntos de interes-
se da entidade, com a realiza-
ção de atividades regionais,
participação em encontros e
conferências e defendendo os
interesses dos trabalhadores,
para que estes não sejam pre-
judicados. No campo adminis-
trativo, a entidade se pauta pela
transparência e integridade na
lida com o patrimônio que per-
tence aos bancários, esforçan-
do-se para preservar e melho-
rar a estrutura da entidade.

O social, por sua vez, sem-
pre teve nossa atenção por ser
um meio de manter a categoria

unida. Promovemos atividades
que englobaram a integração,
lutamos pela recuperação do
patrimônio social e criamos al-
ternativas para fazer do ban-
cário alguém presente na insti-
tuição.

Agora, por exemplo, quan-
do estamos envolvidos com a
Campanha Salarial de 2007,
garantimos a participação dos
bancários de Campo Grande e
Região nas decisões nacionais,
por meio da expressão de opi-
niões e da presença de nossos
representantes nos movimen-
tos mais importantes do co-
mando nacional. Embora este
seja um dos períodos mais im-
portantes do ano para os tra-
balhadores, isso não significa

que devemos relegar para o
segundo plano outros campos
do sindicalismo. Nosso esfor-
ço para manter a administra-
ção operante inclui novas me-
didas, estudadas e aplicadas
para melhor atender a nossa
base; ao mesmo tempo em que
promovemos atividades soci-
ais para permitir aos bancários
acesso ao seu patrimônio de
forma salutar e democrática –
como exemplo, temos os fre-
qüentes torneios esportivos e
os eventos paralelos (tal qual
a Sexta Bar).

Construímos uma adminis-
tração que nunca foi “de uma
nota só”. Nossas ações sem-
pre tiveram como objetivo a
dinamicidade, atingindo vários

campos da entidade. Busca-
mos, assim, fazer um Sindi-
cato sempre presente na vida
de seus filiados, que olha
com atenção assuntos liga-
dos à campanha salarial, man-
tém-se firme para buscar a
eficiência administrativa e
olha com carinho o lado so-
cial para permitir o entro-
samento dos bancários.

Todas essas ações aca-
bam por ter um resultado fi-
nal, que é o bem estar da
categoria. E se, mesmo dian-
te d as críticas, este objeti-
vo for atingido e contarmos
com o aval dos bancários,
teremos a certeza de que
nosso trabalho surtiu o efei-
to desejado.
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Diretoria paga mais uma dívida
trabalhista de gestão anterior

Jurídico

Ação trabalhista movida em
2003 por um ex-funcionário do
Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região
resultou no pagamento, por
parte da atual administração da
entidade, de uma dívida traba-
lhista no valor de R$ 26 mil. O
valor é referente ao não-ofe-
recimento, durante o período de
contratação, de benefício a tí-
tulo de vale-alimentação. A
audiência foi realizada no dia 29
de junho, sendo que o total
pago será recebido por seis fa-
miliares do trabalhador – que
já faleceu.

O Departamento Jurídico do
Sindicato foi à audiência no in-
tuito de buscar um acordo que
minimizasse as perdas para a

entidade, conseguindo reduzir
o débito de R$ 35 mil para R$
26 mil. A condenação foi pro-
ferida porque a Justiça enten-
deu que o trabalhador em ques-
tão tinha o mesmo direito dos
demais funcionários do Sindica-
to em 2003, que já recebiam o
auxílio-alimentação.

Chamou a atenção, durante
apreciação do caso, o fato de
que a Justiça do Trabalho ava-
liou que “em casa de ferreiro,
espeto é de pau”: uma entida-
de que tem por razão de exis-
tência lutar pelos direitos de sua
base praticava em sua estrutu-
ra uma das ações que comba-
tia. Além disso, o juiz Carlos
Roberto Cunha lembrou que o
caso poderia ter sido resolvido
há muito tempo, com um ônus

muito menor ao Sindicato.
“O advogado do trabalha-

dor enfatizou na audiência que,
em 2003, seu cliente teria
aceitado um acordo no valor
de R$ 3 mil, mas o Sindicato
na época não concordou. E
agora será pago um montante
mais de oito vezes maior, que
sequer será aproveitado pelo
trabalhador, e sim pelos seus
descendentes”, ponderou o
atual presidente da entidade,
José Aparecido Clementino
Pereira.

Uma nova ação, movida por
outro ex-funcionário e com o
mesmo pedido referente ao
não-pagamento do vale-ali-
mentação, já foi registrada na
Justiça do Trabalho, em preju-
ízo ao Sindicato.

Informe Bancário

Após a falta de avanços nas negociações entre Banco
do Brasil e funcionários sobre os problemas da Cassi, o BB
apresentou uma nova proposta sobre o tema, acatando rei-
vindicações dos bancários. Segundo a Contraf/CUT, foram
apontadas melhoras em relação à proposta anterior, diante
da resistência dos representantes dos funcionários quanto
a termos propostos pelo BB.

O banco aceitou pagar os valores devidos do contin-
gente composto por dependentes indiretos e funcionários
admitidos após 1998 com data retroativa a 1º de janeiro
de 2007, e a co-participação só passará a vigorar a partir
de 1º de janeiro de 2008, estando excluídos da cobrança
grupos solicitados pela comissão de negociação – vítimas
de doenças do trabalho causadas pelo banco e anulação da
cobrança por cirurgias e tratamentos em ambulatório.

“A proposta tem avanços em relação àquela que não
atingiu o quorum na votação dos associados. Conseguimos
melhorar pontos importantes e avaliamos que o acordo aten-
de grande parte das reivindicações dos bancários, resol-
vendo o problema financeiro da Cassi”, afirmou Marcel
Barros, coordenador da comissão. O plebiscito a ser feito
entre os associados deve ocorrer entre 20 e 27 de julho,
com segundo turno (se necessário) agendado para entre 8 e
21 de agosto.

Banco do Brasil e comissão
anunciam acordo sobre Cassi

Em reunião em Brasília, a Comissão dos Empregados da
Caixa Econômica Federal bateu o martelo sobre a progra-
mação do XXIII Congresso Nacional dos Empregados da
CEF, a ser realizado entre 30 e 31 de julho – após a Confe-
rência Nacional dos Trabalhadores no Ramo Financeiro. No
encontro serão definidas as reivindicações específicas a
serem entregues para a direção do banco e discutidas na
mesa de negociação permanente.

Na manhã de 30 de julho será realizado o Encontro Na-
cional dos Bancos Públicos pela Isonomia de Direitos, sen-
do sucedido por um painel sobre a Caixa, reunindo repre-
sentantes da sociedade civil, da direção do banco e do mo-
vimento sindical. A intenção, segundo Plínio Pavão, coor-
denador da CEE e diretor da Contraf-CUT, é discutir as
formas com as quais o banco pode colaborar com o desen-
volvimento do País. Temas como a contratação de pesso-
al, papel social da CEF e demandas do Programa de Acele-
ração do Crescimento serão expostos na reunião.

Também foi definida a formação de quatro grupos de
trabalho temáticos, que nortearão o debate central: Funcef,
Prevhab e aposentados; PCS, PCC, isonomia, jornada e
contratação de pessoal; condições de trabalho e segurança
bancária; e organização do movimento. Conjunturas políti-
ca e econômica serão debatidas com as teses.

Serão convocados 180 delegados, além de 40 que re-
presentarão os aposentados. Eles serão eleitos nas confe-
rências regionais, e participarão também da conferência
nacional, nos dias 28 e 29 de julho. O Concef será realizado
em São Paulo/SP, em local a ser definido.

Conecef será realizado em SP;
programação está definida

Social

SEXTA BAR: VENHA ENCONTRAR OS AMIGOS
O Sindicato dos Emprega-

dos em Estabelecimentos Ban-
cários de Campo Grande/MS e
Região criou uma nova opor-
tunidade de lazer e diversão
para a categoria, com a reali-
zação da "Sexta Bar". Às sex-
tas-feiras, a partir das 18h, o
Salão de Festas – na rua Barão
do Rio Branco, sede adminis-
trativa do Seeb – se transfor-
mará em um ponto de encon-
tro para os bancários. O bar terá
à disposição bebidas, caldos e

porções, a preços convidativos
e em um ambiente agradável e
bem localizado.

“Nossa intenção com o pro-
jeto é permitir a integração da
categoria, aproveitando a es-
trutura que já dispomos para
receber os bancários no final do
expediente em nossa sede, que
permite acesso fácil a todos os
bancários. Nas primeiras edi-
ções, recebemos um número
razoável de pessoas, que tem
aprovado a iniciativa”, afirmou

o secretário geral do Sindicato,
José dos Santos Coqueiro.

Já o presidente do Seeb,
José Aparecido Clementino
Pereira, destacou que a propos-
ta existe em outras entidades,
“tornando-se uma alternativa
para aproximar a categoria
como um todo. É mais uma ini-
ciativa para permitirmos que os
bancários estejam juntos, não
apenas na luta por seus direi-
tos, mas também nos momen-
tos de lazer”.

Salão de eventos do Sindicato agora abrirá às sextas-feiras para receber a categoria: nova opção de lazer
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Rápidas

A equipe da Ceap (foto) foi a campeã do 21º Campeonato de Futebol Suíço
da Associação Brasil/Núcleo de Campo Grande. O certame teve início em 12
de maio, com final acontecendo no dia 30 de junho. A Agência Sidrolândia
terminou na segunda posição; a Agência Centro em terceiro e a Auto Finance
em quarto lugar. Valdecyr Pereira Rios (o “Vavá”), da Agência Centro, foi o
artilheiro do torneio, com 22 gols marcados; enquanto Vilson Flávio Fink
sagrou-se o melhor goleiro, com 18 gols sofridos. Também disputaram o
campeonato as equipes do Centro de Serviços e da Agência Dom Bosco.

Os bancários foram representados na
passagem da Tocha do Pan por Campo
Grande pela funcionária da Caixa
Econômica Federal e atleta Marilda
Alves. Ela conduziu a tocha pelas ruas
da Capital no dia 28 de junho, ao lado
dos atletas para-olímpicos apoiados
pela CEF. Marilda trabalha na agência
Centro, e participa dos jogos da Fenae
competindo no voleibol, salto em
distância e corrida de curta distância.
“O mais importante para um atleta é
participar das competições, mas tudo

vem por merecimento. Temos de lutar muito e não desistir de nossos ideais,
pois ganhar é uma conseqüência. Sinto-me muito feliz por esse momento”,
afirmou a representante dos bancários.

O 1º Torneio de Futsal
Interagências dos Funcionários
do Bradesco se aproxima das
semifinais marcado pela dispu-
ta acirrada da liderança nos dois
grupos. Na Chave A, mesmo
com um jogo a menos até a
quinta rodada, Calógeras e Ba-
rão dividiam a primeira coloca-

Agência Centro, com nove
pontos, e pela equipe da Ban-
deirantes, com sete. A equipe
Pólo Noite somava cinco pon-
tos na classificação, mas amar-
gava a última posição do seu
grupo. A quinta rodada foi
marcada para 14 de julho.

Artilharia – Artilharia – Artilharia – Artilharia – Artilharia – Outra briga
que promete é a da artilharia da
competição: Celso (Prime/Em-
presa) havia balançado as re-
des nove vezes, com Marcos
(Pólo Noite) somando outros
sete gols. Aguinaldo (Bandei-
rantes) e Edvando (Coronel
Antonino/Julio de Castilho) têm
cada um seis tentos. Nas qua-
tro rodadas disputadas até 7 de
julho, as equipes que disputam
o título anotaram 142 gols.

ção com quatro pontos ganhos
– com vantagem para a equipe
da Calógeras, que tinha melhor
saldo de gols. Na seqüência,
Zahran/Afonso Pena e 14 de
Julho somavam três pontos
(com este último tendo uma
partida a menos), enquanto a
equipe da 13 de Maio aparecia
com dois pontos, na quinta po-
sição. O time da Cândido
Mariano não havia somado
pontos na chave, mas também
só tinha três jogos disputados.

Na Chave B, o combinado
Coronel Antonino/Julio de
Castilho despontava na primei-
ra posição, com dez pontos
ganhos e como a única equipe
invicta do certame; seguido de
perto pelo Prime/Empresa e

Futebol

Campeonato de Futsal do Bradesco
soma 142 gols em sete rodadas
Torneio Interagências
se aproxima das
semifinais com briga
intensa pelas equipes
em busca da
classificação; disputa
pela artilharia é
atração à parte

Esportes

SEEB OFERECERÁ AULAS DE NATAÇÃO
Estarão abertas a partir de

1º de agosto as inscrições para
as aulas de natação na Sede de
Campo do Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande e Re-
gião. A proposta é oferecer
uma nova opção de esporte e
lazer, aproveitando as piscinas
do clube, conforme destacou o
diretor de Relações com a Co-
munidade do Seeb, Edvaldo
Franco Barros.

As aulas contarão com pro-
fessores especializados, prepa-
rados para a iniciação de inte-
ressados, assim como aperfei-
çoamento, treinos de auto ren-
dimento e, futuramente, a com-
posição da equipe de Natação

Já estão abertas as inscrições para equi-
pes interessadas em participar da II Copa de
Futsal dos Bancários. Os jogos serão realiza-
das no Ginásio de Esportes do Sindicato (na
Sede de Campo, em Campo Grande). A com-

do Seeb. Serão oferecidas au-
las para todas as idades, a par-
tir dos 2 anos.

O início está programado
para o dia 4 de setembro. Os

interessados podem obter mais
informações ou efetuar as ins-
crições na Sede Administrativa
do Sindicato, ou através do te-
lefone 3325-0003.

petição tem início previsto para o dia 11 de
agosto.

Mais informações com Edvaldo Barros, pe-
los telefones 3325-0003 ou 8117-3756, ou
pelo e-mail edvaldobarros@seebcgms.org.br.

II Copa de Futsal começa no dia 11 de agosto


